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Resumo: O imperfeito do subjuntivo na língua espanhola apresenta duas desinências, -ra e -se, cuja 

alternância, sem mudança semântica, se dá em quase todos os contextos.  Neste trabalho, analisamos 

dados de jornais eletrônicos da variedade caribenha (Cuba, República Dominicana e Porto Rico), a fim 

de identificar se ocorre predominância de determinada forma sobre a outra e, caso isso seja observado, 

em que contextos cada forma prevalece.  Os dados do corpus foram obtidos em janeiro de 2017.     

 

Palavras-chave: Variação linguística, imperfeito do subjuntivo, espanhol caribenho. 

 

Resumen: El imperfecto del subjuntivo en la lengua española presenta dos desinencias, -ra y -se, cuya 

alternancia, sin cambio semántico, se da en casi todos los contextos.  En este trabajo, analizamos datos 

de periódicos electrónicos de la variedade caribeña (Cuba, República Dominicana y Puerto Rico), a fin 

de identificar si ocurre predominancia de determinada forma sobre la otra y, caso eso se observe, en 

qué contextos prevalece cada forma.  Los datos del corpus  fueron obtenidos en enero de 2017.  

 

Palabras clave: Variación linguística, imperfecto del subjuntivo, español caribeño. 

 

Introdução 

 

A variação linguística é uma característica das línguas em geral e pode se dar na 

língua como um todo ou em algum(ns) de seus dialetos.  Neste artigo, trabalhamos com as 

desinências modo-temporais do pretérito imperfeito do subjuntivo em espanhol: -ra e -se.  

Tais desinências se encontram nas diversas variedades da língua em questão, sem diferença 

significativa.  Pretendemos, aqui, identificar uma eventual preferência por uma delas no 

espanhol caribenho, seguindo a proposta de Moreno Fernández (2000). 

Para a análise, consideramos textos escritos publicados em jornais eletrônicos ao 

longo do mês de janeiro de 2017, sendo um jornal de cada um dos países correspondentes à 

área analisada (Cuba, Porto Rico e República Dominicana).  Percebe-se uma grande 

preferência pela forma -ra. 

 

 

1.  A variação linguística  

 

 A variação linguística, definida por Moreno Fernández (1998, p. 17) como “a 

possibilidade de usar elementos linguísticos diferentes para dizer umas mesmas coisas”, é 
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comum a todas as línguas.  O referido fenômeno pode vir determinado exclusivamente por 

fatores linguísticos ou exclusivamente por fatores sociais, dentre os quais citamos o espaço 

geográfico, o tempo histórico e a situação comunicativa como um todo.  No entanto, a 

variação linguística também pode vir determinada pelos dois fatores em conjunto ou mesmo 

por nenhum deles; neste último caso, temos o que se denomina variação livre. 

 A variação linguística se encontra em todos os níveis da língua.  Neste trabalho, em 

que analisamos dados relativos à forma do pretérito imperfeito do subjuntivo, interessa-nos o 

nível gramatical, que, segundo Moreno Fernández (1998, p.  22), classifica-se em quatro 

variáveis; interessa-nos as de tipo morfológico, em que são afetados elementos da morfologia, 

principalmente da morfologia gramatical, como em “cantara” e “cantase”. 

 

2.  O espanhol e suas variedades 

 

 Conforme apresentado no item anterior, a variação linguística está presente em todas 

as línguas e, portanto, ocorre no espanhol.  Apesar de diferentes usos, é possível observar 

algumas características comuns a determinadas áreas.  Partindo desse pressuposto, Moreno 

Fernández (2000) propôs uma divisão do espanhol em áreas geoletais, considerando os usos 

cultos das principais cidades de língua espanhola.  Essa proposta divide o espanhol em oito 

áreas geoletais, sendo três para a Espanha (denominadas E.1, E.2 e E.3) e cinco para a 

América (denominadas A.1, A.2, A.3, A.4 e A.5).  Os países constituintes de cada área podem 

ser depreendidos a partir da lista a seguir, ao serem apresentadas suas cidades de destaque: 

 E.1. Espanhol Castelhano (Madri ou Burgos); 

 E.2. Espanhol da Andaluzia (Sevilha, Málaga ou Granada); 

 E.3. Espanhol das Ilhas Canárias (Las Palmas ou Santa Cruz de Tenerife); 

 A.1.  Espanhol do Caribe (San Juan de Porto Rico, La Habana ou  Santo Domingo); 

 A.2. Espanhol do México e América Central (Cidade do México, além de outras 

cidades e territórios significativos da América Central); 

 A.3. Espanhol dos Andes (Bogotá, La Paz ou Lima); 

 A.4. Espanhol de La Plata e El Chaco (Buenos Aires, Montevidéu ou Assunção);  

 A.5. Espanhol do Chile (Santiago). 

 O espanhol caribenho inclui três países: Cuba, República Dominicana e Porto Rico.  A 

justificativa para que tais países se unam em um grupo se baseia em aspectos históricos e 

influências linguísticas extra-hispânicas, conforme listado por Lipski (1994).  Apresentamos, 



 
 

a seguir, alguns desses elementos: nos três países havia índios taínos e houve importante 

presença de africanos na condição de escravos.  

Retomando a divisão proposta por Moreno Fernández, cada região se caracteriza por 

seus usos linguísticos específicos; porém, cabe ressaltar que tal caracterização pode se dar 

tanto por fenômenos exclusivos quanto pela combinação deles. Existem fenômenos que 

podem ser observados em diferentes áreas, da mesma forma que existem outros exclusivos de 

uma (ou poucas) área(s).  As duas desinências do pretérito imperfeito do subjuntivo, objeto de 

estudo deste trabalho, coexistem em todas as áreas.  Nosso objetivo específico é identificar se 

há preferência de uso por uma forma ou outra na área geoletal com a qual trabalhamos, o 

espanhol caribenho.  Caso sejam observadas preferências de uso, tentaremos identificar o que 

determina essa preferência. 

A visão da América como um bloco uniforme não corresponde plenamente à 

realidade, como pode ser observado na proposta apresentada neste item, que a divide em 

cinco áreas geoletais.  Porém, como afirma Moreno Fernández (2010, p. 49), o espanhol da 

América  compartilha "numerosos elementos en la práctica totalidad de su territorio".   

Estudos prévios afirmam que, no espanhol da América como um todo, há preferência 

para a forma -ra; citamos o trabalho já mencionado de Moreno Fernández (2010, p. 49), 

segundo o qual se observa na referida variedade  uma “preferencia por las formas en -ra del 

subjuntivo, escaso uso de formas en -se”.  Ao tratar especificamente do espanhol caribenho, o 

autor não faz nenhuma referência às desinências do pretérito imperfeito do subjuntivo, o que 

nos faz crer que seus usos correspondam aos do espanhol falado na América de maneira geral.   

 

3.  Os usos do imperfeito do subjuntivo em espanhol 

 

As duas desinências espanholas do imperfeito do subjuntivo, -ra e -se, são 

intercambiáveis, de maneira geral.  De acordo com Alarcos Llorach (1995), só existem três 

casos em que isso não ocorre, mas todas correspondem à adoção, por parte do uso da 

desinência -ra, de significados correspondentes a outros tempos verbais, todos do indicativo, a 

saber: o imperfeito, o perfeito e o condicional (no caso do imperfeito do indicativo, o fato se 

deve a um uso anterior, do ponto de vista diacrônico).  Nos demais casos, -ra e -se são 

totalmente equivalentes. 

Jacobi, Melone y Menon (2011, p. 306, 307) listam usos do imperfeito do subjuntivo, 

os quais reproduzimos a seguir: 

 



 
 

 

 



 
 

4.  Metodologia 

 

Esta seção tem por objetivo apresentar a metodologia utilizada para realizar a análise 

da frequência de usos das desinências do imperfeito do subjuntivo no espanhol caribenho.  

Para tanto, apresentaremos os critérios para obtenção do corpus, considerando três itens: (a) 

os jornais consultados, (b) o período de consulta e (c) o corpus propriamente dito. 

 

4.1. Os jornais consultados 

 

Consideramos três jornais eletrônicos, sendo um de cada país do espanhol caribenho: 

Diario de Cuba, de Cuba; 7 días, da República Dominicana; e El nuevo día, de Porto Rico.  

Os mesmos se encontram on line, nos seguintes endereços, respectivamente: 

m.diariodecuba.com, www.7dias.com.do e www.elnuevodia.com.  Optamos por trabalhar 

com os textos da seção de cultura pelo fato de termos realizado uma breve pesquisa prévia e, 

como resultado, termos identificado certo predomínio de uso do tempo verbas pretérito 

imperfeito do subjuntivo em textos dessa seção.     

 

4.2. O período de consulta 

 

Consultamos todos os textos da seção de cultura dos jornais apresentados no item 

anterior no período de 01 a 31 de janeiro.  Encontramos um total de 229 textos, sendo 109 de 

Cuba, 67 da República Dominicana e 53 de Porto Rico.   

 

4.3. Os dados para análise 

 

A partir dos textos analisados, encontramos um total de 113 ocorrências do pretérito 

imperfeito do subjuntivo, sendo 46 de Cuba, 13 da República Dominicana e 54 de Porto Rico.  

Na próxima seção, apresentaremos o percentual de ocorrências de cada desinência, 

associando-as ao país e aos usos do tempo verbal em questão.  No entanto, do total de 113 

ocorrências, consideraremos apenas 89, uma vez que as demais 24 correspondem a situações 

exclusivas de uso de -ra (correspondentes a usos de outros tempos verbais).  As 89 

ocorrências se distribuem por país da seguinte forma: 36 de Cuba, 13 da República 

Dominicana e 40 de Porto Rico.   

http://www.7dias.com.do/
http://www.elnuevodia.com./


 
 

5. Análise dos usos das formas do imperfeito do subjuntivo no espanhol caribenho  

 

Vimos, anteriormente, que o imperfeito do subjuntivo pode ser expresso por meio 

de duas desinências: -ra e -se.  Após a constituição do corpus, formado por textos da seção de 

cultura de um jornal de cada país constituinte do espanhol caribenho, contamos com o 

seguinte quantitativo de dados: 

 

 TOTAL CUBA REPÚBLICA 

DOMINICANA 

PORTO RICO 

-ra 84 (94%) 34 (94%) 10 (77%) 40 (100%) 

-se 5 (6%) 2 (6%) 3 (23%)  

TOTAL 89 36 13 40 

Quadro 1.  Percentual de uso de cada desinência do imperfeito do subjuntivo em cada país 

 

Percebe-se, claramente, uma grande preferência pela forma -ra, em detrimento da 

forma -se, usada em apenas 6% dos dados.  Se considerarmos os usos específicos de cada 

país, verificamos que a preferência de -ra, ainda que comum aos três, varia em cada caso: (a) 

em Porto Rico, observa-se uma total preferência por essa desinência, com presença em 

absolutamente todos os dados; (b) em Cuba, são apenas duas ocorrências de -se, que perfazem 

um total de 6%, um índice bastante baixo; (c) já na República Dominicana, a preferência por  

-ra não é tão marcante: a desinência -se chega a alcançar um total de 23% das ocorrências. 

Parece-nos conveniente analisar as situações de uso de cada desinência, além de 

ampliar o corpus.  Devido ao curto tempo para publicação deste artigo, porém, deixaremos 

tais aspectos para a continuidade da pesquisa.    

 

Considerações finais 

 

Ao  analisarmos os usos das desinências -ra e -se do pretérito imperfeito do 

subjuntivo no espanhol caribenho, identificamos uma grande preferência pela forma -ra, 

sendo total em Porto Rico, quase total em Cuba e um pouco menos frequente na República 

Dominicana. 

Devemos ressaltar, aqui a grande importância da continuidade desta pesquisa; 

devemos ter em mente que, devido a fatores externos, fizemos um trabalho de pequena escala, 

sem muitas especificidades. Por exemplo, não levamos em conta o contexto de uso das 



 
 

formas.  Dar continuidade à pesquisa com um maior número de textos também ajudaria a 

obter maiores resultados.  
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